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PREFÁCIO – 4


PREFÁCIO

   Quando tive a ideia de escrever esse livro, não sabia como contar a história de um misterioso gás que surgiu na cidade que resido que matou uma pessoa e deixou milhares fora de casa, porém sabia que era necessário contar essa história. Esse caso viralizou na internet e fez que o caso fosse noticiado em vários jornais no Brasil, e chamou a atenção pelo mistério, já que ninguém sabia de onde veio o gás, ou fingiam que não sabiam. 

No começo surgiu a ideia de criar personagens fictícios que   estariam   nas   histórias   com   personagens   reais, depois   percebi   que   necessitaria   de   contar   outras histórias de acidentes que aconteceram no mundo e que através   dessas   histórias   comparariam   com   o   que aconteceu em Pontal, assim citarei nesse livro acidentes que aconteceram no Brasil e mundo. 

No primeiro acidente citado no capítulo 2, conta o que aconteceu no frigorífico de Barretos / SP / Brasil, depois conta   o   acidente   de   trem   nos   Estados   Unidos,   no capítulo 4 o acidente da venida Castelo Branco e no  
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seguinte   o   acidente   que   teve   vazamento   de   gás   no condomínio em Brusque – Vale do Itajaí, no último cito o maior acidente da história do mundo o que aconteceu na Índia. 

Espero que através dessa história consiga passar uma mensagem para impedir que mais acidentes aconteçam, no   final   do   livro   falarei   qual   personagens   do   livro   são reais e quais são fictícios. 

Que Deus abençoe. 

Marcos Pontal. 
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Na vida sempre fazemos escolhas, mas a maioria não se preocupa com as consequências delas no futuro, fiz as   minhas   escolhas   e   tracei   meu   destino,   errei   e   me arrependendo, não posso mudar o passado, mas tenho uma nova chance de mudar o futuro, me chamo Arnaldo e lutarei até o fim dos meus dias contra todos que estão fazendo   o   mesmo   que   fiz. 

O telefone toca, e quando Arnaldo pega o celular logo percebe o nome do contato, é a Patrícia. 

Ele atende logo dizendo: — Alô Pat, tudo bem? 

Patricia responde: — Você desapareceu, deu trabalho para   conseguir   o   seu   número,   já   faz   vários   anos   que você me abandonou. 

O Arnaldo bravo diz: — Você ligou só para ficar jogando isso na minha cara? 

Patrícia: — Embora você não saiba, me formei como jornalista,   e   sei   que   você   sempre   foi   bom   em investigação, tem um assunto que está rolando no Brasil que muito vai te interessar. 

—   Liga   no   canal   00,   e   veja   você   mesmo. 

Arnaldo   liga   a   TV   nesse   canal   e   logo   vê   algo 
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impressionante,   o   apresentador   do   jornal   narrando   a notícia   assim:                                                                        

— Aconteceu algo muito estranho em uma cidade do interior, um gás não identificado se transformou em uma neblina,   matou   uma   mulher   e   deixou   centenas   no hospital   e   milhares   fora   de   casa,   veremos   o   que   o prefeito da cidade diz sobre isso:                            

—   Já   tive   ciência   sobre   isso   e   tomarei   todas   as providências   para   fiscalizar   todas   as   empresas clandestinas   de   produtos   de   limpeza,   isso   agora   será proibido   na   cidade. 

O   apresentador   então   diz:                          

— Na favela existem várias pessoas que fazem isso, e isso ajuda muito na renda dos moradores, mas nunca vi isso   acontecer   em   nenhum   outro   lugar. 

Arnaldo assustado diz para a Patrícia: 

— Isso é um absurdo, jamais seria possível, deve ter algo errado, não podemos deixar isso passar em branco. 

— Esse prefeito tem algum problema, precisa saber realmente a função de um prefeito e o que realmente ele tem   que   fazer,   sempre   foi   proibido   a   produção   de  
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produtos químicos sem alvará do Corpo de Bombeiros e também sem um profissional químico. 

Arnaldo   continua   e   diz:                                    

—   O   quê   você   quer   que   eu   faça   Patrícia? 

Patrícia diz: — Vamos investigar isso juntos, daria uma grande reportagem e alavancaria a minha carreira. 

O   justiceiro   não   pensa   duas   vezes,   e   logo   diz:  

— Certo, vamos nos encontrar nessa cidade, daqui a exatamente uma semana. 

Ele   começa   a   fazer   as   suas   malas   para   assim desembarcar no aeroporto de Ribeirão Preto, e durante esses   dias   ele   prepara   um   material   investigativo. 

Ao   chegar,   ele   liga   para   a   Patrícia   e   diz:              

—   Alô,   já   cheguei   na   cidade,   você   já   está   aqui? 

Patrícia   responde:                                  

—  Nem  para  perguntar  como  estou,  você  continua  o grosso   de   sempre. 

—   É,   já   cheguei,   você   está   aonde? 

Arnaldo   diz:                                        

— No aeroporto. 

— Patrícia, aí está muito longe de onde estou, pega um 
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táxi   e   me   encontra   na   rodoviária   da   cidade. 

Depois   de   30   minutos  Arnaldo   chega   na   rodoviária, pega   o  seu   celular   e   liga   para   a   Patrícia,   quando   ela atende e ele diz:                                                                                              

—   E   aí,   tudo   bem? 

Patrícia   diz:                                                  

— É, o de sempre. 

—   Onde   você   está? 

—   Já   cheguei   na   rodoviária. 

Patrícia diz: — Você está perto da onde? 

Arnaldo: — De uma loja de perfumes que se chama 

“Aroma   perfeito”. 

Patrícia: — Sei onde fica, já comprou um perfume para mim? 



— Você nunca me deu nada, essa é a oportunidade. 

Arnaldo: — Você é sempre injusta comigo, sempre te dei presentes. 

Patrícia: — Vou pedir informações para um guarda que está aqui perto. 

Arnaldo conversa com o guarda e ele indica o local, chegando lá perto ele avista a Patrícia, quando chega  
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perto Arnaldo  a vê  e logo diz:                                             

— Você continua bonita como sempre. 

Ele se aproxima para abraçá-la e logo ela se esquiva e diz:



— Você pensa que é fácil assim, eu continuo magoada com você, vim te encontrar somente porque sei que você me   ajudará   dar   um   furo   de   reportagem,   somente   por causa disso. 

—  Arnaldo   sério   diz:                          



—   Você   nunca   vai   me   perdoar? 







Patrícia:   —   Não   sei   dizer. 









—   Aqui   é   40   quilômetros   do   local   do   misterioso acidente, um táxi é caro, vamos ter que ir de ônibus. 



—   Ok? 





















Arnaldo:   —   Ok,   amor. 













Patrícia   brava   diz:                  



— Não me chama de amor. 

Depois de 20 minutos, os dois pegam um ônibus e vão rumo a cidade em que saiu no jornal. Chegando lá, os dois desembarcam na rodoviária, e ele diz:                     

—   Como   vamos   chegar   no   local? 
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Patrícia diz: — Vamos pegar um transporte ali que se chama  Tuk  Tuk. 

—   Legal   né? 

—   É   econômico. 

Os   dois   entram   em   um   e   vão   ao   local   próximo   ao acidente, chegando lá eles saem do Tuk Tuk, ela paga a motorista e começam a andar no local, até que avistam um morador e diz: 

— Olá, você viu o que aconteceu no dia do acidente do gás? 



O morador desconfiado diz:                                          

— Não vi nada, só ouvi falar, aqui ninguém viu nada. 

Arnaldo   desconfiado   pensa:                                        

— Como um gás desse surge do nada e ninguém viu 

nada. 



Os dois andam ao redor das casas, e a resposta foi sempre a mesma. Os dois saem de lá, e vão ao hotel, lá Arnaldo diz:  

— Precisamos conversar com alguém que entende de sabão, conversarei com o Beto, para conferirmos como realmente funciona os produtos de limpeza legalizados e 
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clandestinos. 





















Patrícia sorrindo diz: — Não, chame o meu amigo, ele se   chama   Denis. 

Arnaldo   pensa   e   diz:                      



—   Está   bem,   mas   vou   deixar   você   mandar   somente dessa   vez. 

Logo depois a Patrícia faz uma chamada de vídeo para o   Denis   e   depois   de   15   minutos   ele   atende   e   diz:  

— E aí amiga, quanto tempo, até estranhei quando vi que   está   ligando   para   mim,   o   que   manda? 

Patrícia: — E aí Denis, lembrei de você, estou aqui com o Arnaldo e queria ver se você poderia nos falar sobre os perigos   de   produtos   químicos   clandestinos,   estou pensando em fazer uma reportagem sobre isso. 

Denis: — Então, é uma entrevista? 

Patrícia: — Pode se dizer que sim. 

Denis: — Estou na hora do almoço, não tenho muito tempo,   mas   falarei   resumidamente. 

— Os produtos de limpezas clandestinos, ou caseiros, são feitos de maneira improvisada, por isso não há um controle de qualidade, geralmente quem mexe com este 
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tipo   de   produtos   no   fundo   do   quintal   não   tem equipamentos   que   podem   analisar   os   produtos   após produzidos,   e   por   esse   motivo   e  também   por   falta   de profissionais   qualificados,   esses   produtos   podem   fazer mal   a   quem   consomem,   como   também   mal   a   saúde quando   forem   usados,   trazendo   queimaduras principalmente se for sabonetes íntimos, podem corroer o   piso   caso   seja   um   limpa   piso,   pode   fazer   mal   ao pulmão   de   quem   usa,   trazer   irritações   e   até   morte, principalmente   de   animais   ou   crianças   que   moram   no local que  é  usado  esses  produtos,   o  barato  pode  sair caro. 



Arnaldo   preocupado   interrompe   e   diz:                

— Mas e as pessoas que produzem isso, na maioria das vezes é a única fonte de renda. 

Denis: — Infelizmente muitas pessoas acabam fazendo esses   produtos   porque   acharam   somente   isso   como fonte de renda, mas não podemos nos comover, temos que pensar na nossa saúde e segurança de todos. 

Patrícia:   —   Você   tem   acompanhado   o   noticiário? 

—   Viu   a   história   do   vazamento   do   gás? 
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Denis rindo diz: — Vi, e me impressionei quando vi um jornalista divulgando uma informação de que um sabão caseiro   deixou   mais   de   mil   pessoas   fora   de   casa. 

—   Isso   pode   até   ser   efeito   de   uma   produção   de produtos de limpeza, mas de uma fábrica grande e não caseira. 



Patrícia diz: — Ok, amigo, obrigada pelas informações, não   vou   tomar   mais   o   seu   tempo. 

Denis   diz:   —   Ok,   se   precisar   é   só   ligar. 

Arnaldo então diz para a Patrícia:                                       

—   Para   descobrirmos   o   motivo   desse   acidente, precisamos investigar outros casos que aconteceram no Brasil   e   mundo. 

Patrícia:   —   Isso   é   uma   ótima   ideia. 

Arnaldo irônico diz:    

— Demorou para me elogiar. 

Patrícia: — Os moradores estão falando que sentiram cheiro de amônia, seria bom investigarmos um acidente que



envolveu



amônia. 



Arnaldo pensativo  diz: — Conheço um acidente que aconteceu em Barretos que tinha amônia envolvida, esse 
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caso pode ajudarmos a entender. 

Patrícia: — Vamos analisá-lo. 

Arnaldo: — Vamos deixar para amanhã, estou cansado. 

Patrícia: — Pelo Jeito a idade chegou, kkk. 
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Um homem com máscara de proteção vê um menino 

desmaiado em meio a fumaça, ele sai correndo e logo o abraça, leva no colo e sai apressado indo a um lugar seguro, chegando lá ele tira a máscara e é o Arnaldo, ele começa   a   chorar   e  diz:                                                        

—   O   que   foi   que   eu   fiz? 

Depois Arnado acorda assustado, pega sua carteira, abre ela e pega a foto de um menino e começa a chorar. 

Ele  se  troca  e  bate  no  quarto  de  Patrícia  que  fica no mesmo hotel, passando alguns segundos ela o atende e ele  diz:                                                                                        

—   Bom   dia,   Pat. 

Ela   bem   humorada   diz:                                          

— Bom dia, vacilão, pode entrar, vamos analisar mais provas. 



Arnaldo   entra   e   ela   diz:                                      

— Pode pegar o notebook que está na mesa por favor! 

Arnaldo chega perto da mesa e pega o notebook, liga-o e   depois   de   alguns   minutos   consegue   informações   a respeito do acidente em Barretos, ele vira para Patrícia e diz:      
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— Achei   informações   sobre   o   acidente   que aconteceu     aqui   perto,   o   que   teve   o  vazamento   de amônia. 

Patrícia pensativa diz:                                            

— Então vamos analisar o caso: 




Agosto de 2016.... 

Ronaldo   sempre   brincalhão   diz   para   Beto:              

—   E   aí   Beto? 

— Está chegando a hora de irmos embora, vai dar um rolê depois? 

Beto: — Que isso? 

—   Hoje   é   quarta-feira,   não   é   dia   de   dar   um   rolê. 

Ronaldo rindo diz:                                                                     

—   Todo   dia   é   dia   de   rolê. 

Beto   pensativo   diz:   —   Será   que   já   resolveram   o problema   do   frigorífico? 

Ronaldo:   —   Espero   que   sim,   nossos   amigos   ainda continuam internados. 
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Beto: — A Florência está mal, está na CTI. 

Ronaldo: — Espero que em nome de Jesus venha dar tudo certo. 

Beto: — Amém, e o vazamento aconteceu logo na troca de turno, as 14:00 horas. 

Ronaldo:   —   Lamentável   mesmo,   um   horário   que pegou   as   duas   turmas. 

Beto:   —   Deveriam   ter   feito   mais   manutenções   no sistema de refrigeração. 

Ronaldo:   —   Verdade. 

Passa algumas horas e as 21:30, Ronaldo começa a tossir   e   diz   ao   amigo:                              

— Que cheiro forte é esse? 

Beto apreensivo diz: — Parece amônia, será que vazou novamente? 


—   Achava   que   já   tinham   resolvido   o   problema. 

Ronaldo olha para trás e diz:                                  

— Olha a fumaça! 

— Corre! 

Ronaldo corre desesperado e quando sai pela porta e 
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sai   da   empresa   olha   para   trás   e   diz:                

—   Beto,   Beto…                                    

Ronaldo percebe que o amigo ficou para trás, quando ele resolve voltar um bombeiro pega no braço dele e diz:


—   Aonde   vai,   rapaz? 








—   Está   perigoso,   fique   aqui. 



Ronaldo   diz:   —   Meu   amigo   está   lá. 


Bombeiro: — Você não está preparado para voltar lá, nós   temos   roupas   e   m
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